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CAIRNCROSS, Frances. O fim das distâncias: como a revolução nas
comunicações transformará nossas vidas. São Paulo: Nobel/Exame,
2000. 341 p.
Frances Cairncross  é editora-chefe da revista The economist . O
pensamento dela tem a marca do neoliberalismo.  Desde a primeira
linha do livro O fim das distâncias, ela  formula a pergunta à qual
responde ao longo do texto: “Como o fim das distancias ira moldar
o futuro?” (p. 11)   O que a “revolução nas comunicações”   traz para
a sociedade e para o homem? Já no  segundo parágrafo,  a autora
observa: “O custo da comunicação eletrônica não será determinado
pela distância. As empresas organizarão certos tipos de servicos em
três turnos de trabalho de acordo com os três fusos horários  do
mundo: das Américas, da Ásia oriental/Austrália e da Europa”  (p. 11).
Pergunta-se o que a sociedade e o homem lucram com esta nova
situação?  Já  é notório para o público que grandes empresas  dos
países  europeus, graças a este sistema, exploram para a quase tota-
lidade de  seus trabalhos de digitação, mão-de-obra barata  da Ásia
oriental, quando é dia lá e noite na Europa?
Um mundo em transformação
Com  O fim das distâncias , Cairncross prevê profundas modifi-
cações  na vida das pessoas e das sociedades. “A revolução nas co-
municações irá transformar o modo como trabalhamos, fazemos com-
pras e somos governados; a assistência médica e a educação que
recebemos, nosso lazer e nossa vida social; e o formato das empresas
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e das cidades e os projetos da nossa casa” (p. 36). Já se esboçam
novas maneiras de estudar através  das tecnológicas da educação à
distância, novas formas de trabalhar com o teletrabalho, novas manei-
ras de ganhar dinheiro com o cibercomércio,  até novas maneiras de
cuidar da saúde com a telemedicina. A autora estima (p.  46) que
caminhamos assim por um mundo melhor, no qual será fácil encontrar
com quem falar e com quem se comunicar.
O telefone, a televisão e a internet
Depois de ter apresentado as mutações que esperam o mundo
novo, Cairncross analisa três dos  grandes meios de comunicação: o
telefone, a televisão e a internet. Pouco estudado na área de comu-
nicação, “o telefone está no centro da r evolução na comunicação“ (p.
47.) e tornou-se a porta de acesso para um novo mundo. Ele é um
meio de comunicação muito versátil e amplamente usado.  Neste
últimos tempos adquiriu novas caraterísticas: é portátil, proporcionou
cada vez mais  serviços extras e tornou-se o principal ponto de en-
trada da internet. Além disso, as tecnologias atuais  baixaram os custos
operacionais,  permitindo tarifas cada vez mais baratas.  “Para os
indivíduos, o telefone continuará sendo o principal aparelho de co-
municação pessoal de longa distância pelo menos nas duas primeiras
décadas  do século XXI. [...]. A habilidade do telefone de transmitir
a voz humana, sem a complicação das imagens, faz parte do seu
charme e poder intrínseco” (p. 64).
Como acontece com o telefone, a tecnologia está transformando
a televisão. Segundo Cairncross, “duas enormes mudanças estão em
andamento: um grande crescimento na capacidade  dos sistemas de
distribuição, de modo que as pessoas podem receber não centenas,
mas milhares de   canais diferentes, e uma queda no custo da produ-
ção e distribuição de programas. Essas mudanças  alterarão  a natureza
da televisão. Uma terceira mudança  está apenas começando: a união
da televisão com a Internet (p.81). Segundo as previsões da autora, uma
pessoa comum ainda “irá se jogar no sofá” (p. 111) e assistir a televi-
são. Porém haverá cada vez mais programas; a qualidade da imagem
será cada vez melhor e as pessoas farão suas escolhas a partir de
menus eletrônicos. A televisão continuará para muitos a grande ativi-
dade de lazer e muitos continuarão a ser espectadores passivos.
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Cairncross afirma que internet é o fenômeno tecnológico mais
surpreendente do final do século XX. É o resultado de uma aventura
que começou na década de 1960 e atingiu o grande público só na
década de 1990.  Foi a web que possibilitou a sua explosão, levando
até ela  a multimidia e introduzindo o hipertexto. A internet progrediu
porque  oferece serviços diferentes e melhores do  que os que  são
encontrados em outros veículos.  “Ela combina o extraordinário poder
do computador de processar e armazenar inúmeras informações a
baixo custo com a capacidade da rede telefônica de atingir milhões
de pessoas ao redor do mundo. Suas utilizações principais têm sido
o correio eletrônico e a busca da informação” (p. 131).  Segundo a
autora, a internet favorece o sistema do livre-mercado. Quem adotar
a internet será mais capaz de competir do que ficar para trás.
A internet e a busca da informação
Segundo Cairncross, “uma das maiores revoluções que a internet
possibilitou foi o acesso a informações. Ao reduzir o custo desta
atividade, a internet  reúne materiais dispersos e permite adquirir
material que antes era muito caro de se obter. Ela também, é claro,
permite a divulgação de telas repletas de asneiras sem valor. Mas,
acima de tudo, a internet possibilita aos usuários se transformarem em
suas próprias bibliotecas, capazes de pesquisar, estudar e investigar
qualquer coisa  com apenas um mouse e um teclado” (p. 133).  A
autora destaca   vários aspectos  importantes da busca da informação,
às vezes positivos, às vezes ambíguos e às vezes negativos:
• A maioria das informações é gratuita. Assim, temos  grupos de
acadêmicos voluntários que colocam na rede  obras não sujeitas a
pagamento de direitos autorais. Ver, por exemplo, o Projeto
Gutemberg que divulga obras literárias de todos os tempos: (http://
www.gutemberg.net/). Muitas obras encontradas nesse projeto foram
desde sempre  do domínio público (obras de Shakespeare, Molière
etc.), mas de acesso difícil. A internet facilita esse acesso, mas existe
uma dificuldade séria:   a Net está provocando uma sobrecarga de
informação (p.133).
• O setor de comunicação das grandes empresas comerciais tem
cada vez mais informações sobre seus clientes reais e  potenciais,
par ticularmente a par tir dos cartões de crédito. Conseqüentemente,
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elas podem visar seus clientes individuais com maior precisão. Porém,
o telemarketing promovido a partir  destas informações acaba muitas
vezes  irritando os clientes e leva a  resultados negativos (p. 152-153).
• Uma melhor comunicação  torna as informações mais acessí-
veis para os clientes.  Assim,  antes de viajar,  eles podem consultar
os sites de redes de hotéis de países como a França, os Estados
Unidos ou outros. Podem comparar os preços,  as ofertas de conforto,
a localização  e  já fazer as reservas (p. 164-166).
• A rede interna de intranet de uma empresa pode ser estendida
aos diversos parceiros e par ticularmente  aos fornecedores e assim
permitir novas formas de cooperação (p. 182-183).
• “Um mundo sem distância vai requerer uma abordagem dife-
rente sobre a difusão de informações indesejáveis ou pessoais. O
controle governamental será possível, mas só se o governo puder
invadir  a liberdade individual de uma forma que os democratas
possivelmente não estarão dispostos a tolerar. Os governos terão de
encontrar novas formas   de desencorajar o comportamento anti-so-
cial. E, algumas vezes, eles simplesmente terão de aceitar que, se as
pessoas querem se comportar mal, mas sem prejudicar os outros, será
menos dispendioso permitir esse comportamento do que evitá-lo” (p.
218). Nesse trecho,  Cairncross se refere  aos problemas  levantados
pelo acesso das crianças a material pornográfico ou violento e aos
vigaristas, racistas e terroristas que invadem a rede.
• O armazenamento de dados sobre as pessoas  em banco de
dados  se torna uma ameaça séria para a  privacidade das pessoas e,
logo, uma ameaça à liberdade (p. 229-235).
• A internet favorece  a informação e a formação do cidadão.
“A internet criou uma fonte muito mais barata de noticias alternativas
e o acesso barato às fontes globais de informação será um for te  an-
tídoto contra  o preconceito, nacionalismos e incentivos a guerra” (p.
304-305).
As palavras-chave e os programas de busca
 Se o usuário da internet não usa um sistema de busca muito
rigoroso, ele se arrisca a se afundar na onda gigantesca da informa-
ção.  Na busca, o computador é muito rigoroso. “Os usuários da
internet de hoje precisam, por tanto encontrar a palavra ou a frase
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certa para  conseguir a informação que estão procurando. Ortografia
incorreta, acrônimos, sinônimos e palavras que tem vários significados
podem facilmente criar confusão no sistema de busca. Os autores de
nomes incomuns recebem telefonemas de pessoas reclamando que
seus livros não são mencionados na internet, e descobrem que os
usuários estavam escrevendo seus nomes incorretamente”  (p. 134).
Um dos grandes problemas é que  os programas de busca  pesquisam
cada página da web e relacionam todas as que  contêm o assunto.
“Quando o usuário digita algumas   palavras-chaves, o sistema de
busca apresenta todas as páginas  que incluem estas palavras.  O
usuário, contudo, será  coberto de palavras  inúteis, a menos que
escolha as palavras-chaves com habilidade e conhecimento” (p.134).
Essas questões levantam um grande problema para a formação da
criança e do jovem: o domínio da língua. Sem ele,  nem podemos
pensar em usar os motores de busca. Mas tarde,  o usuário da internet
deverá pensar com muito cuidado cada palavra-chave ou expressão-
chave.  Isso implica   que a definição de cada palavra seja muito
clara. O dicionário, seja ele de papel ou eletrônico,  se torna um
instrumento fundamental do pesquisador.
Aprender a conviver com o fim das distâncias
Com o telefone, com o aparelho de televisão e com o computa-
dor,  o universo invade as casas. È cada vez mais difícil escapar da per-
seguição do telefone celular que nos interpela em circunstâncias e nos
lugares mais inconvenientes.  Segundo Cairncross, “a mídia eletrônica
inclui informação e idéias. Ela tem, dessa forma, um poder extraordi-
nário para libertar, corromper, subverter ou emancipar, dependendo da
forma como é interpretada” (p. 215). Tudo isso implica problemas de
ética e de convivência: os limites entre o publico e o privado; a cen-
sura ou a autocensura: a proteção dos dados pessoais; o terrorismo na
internet; a propriedade intelectual e os direitos autorais. “O fim das
distâncias,  em um mundo de jurisdições nacionais, apresenta dificul-
dades enormes para legisladores. As leis nacionais simplesmente não
podem promover os meios para lidar com muitos dos problemas legais
criados principalmente pela internet. No mínimo, os governos vão ter
de participar, mais do que fazem agora, de assuntos tão diversos quanto
impostos, terrorismo e direitos autorais”  (p. 245).
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Muitos temem as mudanças que  estão orientando a economia
mundial,  tais os avanços da tecnologia informática e da globalização
(p. 247). Consideram estes fenômenos como uma grande ameaça para
os empregos, provocando enormes nichos  de pobreza. Porém, ao
mesmo tempo,  assistimos à explosão  de uma nova  economia,  a
economia  dos serviços . A informação e o conhecimento se tornaram
as peças fundamentais do crescimento econômico. Novos mercados
aparecem, como os da teleformação, do teletrabalho, do telemarketing,
do cibercomércio...  Pergunta-se como as legislações vão se adaptar a
estas transformações? Quais vão ser as formações necessárias para as
pessoas chegarem lá? Qual é o papel da comunicação nestes processos?
Como a economia  esta a serviço de todos e não de uns privilegiados?
“Muitos temem o futuro. Visualizam  uma sociedade de pessoas
isoladas, presas dentro de casa, permanentemente diante de uma tela,
perdendo o gosto por contato e experiências humanas.” (p. 275) O
lar vai se tornar o espaço da formação,  do trabalho e do lazer.  Mas,
ao mesmo tempo, se formam novas comunidades. No ciberespaço,
estão se construindo comunidades virtuais; novos laços se criam atra-
vés do espaço. “O impacto principal da melhoria  e do barateamento
dos meios de comunicação será a criação de novas maneiras para as
pessoas interagirem, e também de construírem comunidades de pes-
soas com os mesmos interesses, independentes da geografia, enrique-
cendo  a vida e amainando os efeitos de separação resultante do
aumento das migrações internacionais, empregos em outros paises e
viagens de negocio” (p. 283). É obvio que tudo isso terá  impacto
profundo sobre a vida pessoal,  a vida social e a cultura.
Cairncross prevê conseqüências  impor tantes sobre o governo
das nações (p. 301-325). As democracias  terão que aprender a go-
vernar informando e escutando cada vez mais o cidadão.  O Estado
deve repensar  a organização e sua administração: cobrança dos
impostos, pagamentos dos benefícios sociais, assistência médica,
educação, prevenção de crimes, preenchimento de formulários, con-
trole de fronteiras, exportação de serviços...
Conclusão
No último parágrafo do livro, Cairncross traz uma conclusão
absolutamente otimista quanto ao “fim das distâncias”: “A comunicação
149
pode não ser suficiente para manter a paz entre as nações do mundo,
mas é um começo. Tendo liberdade  para explorar pontos de vista
diferentes, seja pela internet ou pelos milhares de canais de rádio e
televisão, que estarão disponíveis, as pessoas ficarão menos suscetíveis
das comunicações globais, a humanidade pode descobrir que a paz  e
a prosperidade são favorecidas com o fim das distâncias” (p. 325).
Pergunta-se a Cairncross: será que o fim das distâncias conseguira
integrar  os bilhões de excluídos espalhados pelo mundo? Enquanto
haverá populações inteiras excluídas,  será que a paz é possível?
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